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PROJETO DE, LEI N":r:§/201I

lnstitui a Política de Prevenção às Doenças
Ocupacionais dos mcmhros do corpo docont€
tla llcrlc Municipal tle F.ducação.
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Asrnatura do ResPnúvel

A Câmara Municipal de Congonhas. Estado de Minas Gerais. decreta e

eu. Prefeito Municipal. promulgo e sanciono a seguir.rte Lei:

Ar1.1" - Fica instituida a Politica de Prevenção às doenças Ocupacionais dos
membros do corpo docente da Rede Municipal de Educação, com o objetivo de

resguardar a integridade fisica e psicológica dos profissionais da educação da
rede pública. no exercício da função laborativa.

Parágralb único - A política a que se reÍêre o caput destina-sc a atender os

professores e a outros prolissioriais da área de educação da rede pública de

ensino.

Art. 2" - A Politica a que se relere esta lei tem por ob.jetivo:

I - inlormar e esclarecer os profêssores e outros proÍissionais da rfea da

educação sobre o risco da manifestação de doenças decorrentes do exercício
profissional;

II - orientar sobre os métodos e formas preventivas de combate aos referidos
males; e

III - encaminhar o profissional enfermo para o adequado tratamento das

moléstias de que seja l'ítima em virti:de da ocupaçào.

Art. 3" - O poder Execultivo regulamentará esta Lei no prazo de 60(sessenta

dias). no que couber.

Art. 4" - Esta [.ei entra em Vigor na data de sr"ta publicação

Congonlias. 26 de abril de 201 I
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Câmara Municipal de Congonhas
Casa do Legislativo Vereador Enio da Gama

JUSTIFICATIVA

Senhor Presidente.
Senhores Vereadores.

E de clarividência solar o quão penosa é a atividade exercida pelos
proÍissionais da educação. nrormente a claqueles que laboram efêtivarnente na

docência. Adenais, sabe-se. também. que a prevenção é o melhor dos remedios
para os mais variados males. em especial os advindos cla ocupação profissional.

Dessa Íbrma, com esteio nesta realidade. proponho o prcsente projeto.
visando reduzir o número de agravos ocupacionais dos que laboram na área

educacional. mediante uma politica organizada que. dentre outras Íinalidades.
prestará informtrçào e assintência aos tlabalhadores da referida área, o que, à

evidência. reduzirá o número de casos de males ocupacionais, melhorando a
vida destes proÍissionais. e gerando. destarte. economia aos cofres municipais.

Desta maneira, como base no esposado. proponho este projeto contando
com a certa aquiescência dos meus nobres pares para a aprovação deste Projeto
de Lei.

Congonhas. 16 de abril dc 201I

b,

Vereador A do Ântônio dos Santos Coclho
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GÂMARA MUNIGIPAL DE CONGONHAS
Casa do Legislativo Vereador Ênio da Gama

DE c
[e gollhas. I 6 de maio de 201 I a)

A
Comissão de Legislação. Justiça e Redação Final - CLJR

Ref:.: Proicto de Lci 060/2011 - insitui a oolítica de rrrer encão às doencas ocunacionais dos

ê.
p0

membros do corno docente da rede municipal de educacão.

PARECER

Versa o projeto sobre instituição de política volta aos profissionais de educaçào
pertencentes ao quadro municipal de ensino. visando a prevenção de doenças ocupacionais.

Primeiramente. entendemos que não há no caso uma política, mas sim um verdadeiro
programa a ser instituído pelo Executivo. visto que prevê inclusive ações de encaminhamendo
para tralamento de doenças, que poderão trazer encargos e despesas para o Municipio.

Em que peses a nobre iniciativa desta Câmara. o projeto estabelece uma série de
obrigações para órgãos e Secretaria pertencentes ao quadro administrativo da Prefeitura,
ofendendo, desde modo, o art. 2" da Constituição Federal.

lsto porque. o referido afiigo consagra o princípio da separação de funções dos Poderes,
cerne do Estado Dernocrático de Direito, o qual serve de ponto de paÍida para estruturar os
órgãos estatais, titulares de atribuições típicas, não se admitindo qualquer tipo de sobreposição.

O Executivo. em consonância con.r os princípios da legalidade" legitimidade e democracia
participativa. gerencia a máquina estatal (artigo 84, II da CF/88), promovendo ações voltadas
para o desenvolvimento e melhoria da sociedade. Assim. incumbe ao Chefe desse Poder, no
exercício de sua atribuição típica de ferenciar o aparelho estatal, criar e desenvolver programas.
quaisquer que sejam, de forma exclusiva, sem a oitiva do Parlamento.

Portanto. o Legislativo não está autorizado a instituir programa, sob pena de invadir seara

de atuação típica do Executivo, ferindo, assim, o princípio da scparação de funções, conforme
entendimento do Supremo Tribunal Federal.

Não bastassem tais considerações. releve-se, ainda. a inconstitucionalidade de iniciativa
da Câmara Municipal de projeto de lei cujo teor implique aumento de despesa prevista na lei
orçamentária anual, por ser matéria de competência exclusiva do Chefe do Poder Executivo
(CF/88, artigo 165. §5" c/c artigo 63, I). sob pena de romper o equilíbrio entre os Poderes

Rua Dr. Pacífico Homem Júnior' 82' Centro' Congoúas/MG - (31) 3732-1838
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O projeto foi proposto por Edil, ou seja, foi de iniciativa parlamentar.

Municipais.
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íe Traxemos à colação alguns julgados do TJMG. que indicam a inconstitucionalidade de

ARA MUNICIPAL DE GONGONHAS
Casa do Legislativo Vereador Ênio da Gama
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6

.T +
g0Número do processo: f .0000.07.462696-l/000(1)

Relator: RONEY OLIVEIRA
Data do Julgamento: 08/10/2008

Data da Publicação: 0711112008

Ementa:

L

o

Precisão:49

foo

Ação Direta de Inconstitucionalidade. Vício de iniciativa no devido processo legislativo,
Ingerência indevida do Poder Legislativo em matéria de compctência exclusiva do Chefe do
Poder Executivo. Ofensa ao princípio da separação dos poderes. Aumento de despesas sem
previsão de rcceita. Ofensa à Lei de Responsabilidade Fiscal, Representação acolhida,

Súmula: A LTNANIMIDADE. ACOLHERAM A REPRESENTAÇÀO.

Número do processo: 1.0000.07.456153-1/000( I )

Relator: JOSE ANTONTNO BAiA BORGI-S

Data do Julgamento: 1i/05/2009

Data da Publicação: 10/06/2009

Ementa:

AÇÃO DIRI,TA DE INCONSTITUCIONALIDADE . LEI DE INICIATTVA DA
cÂMARA DB vEREADoRES - TNGERÊNcrl N,r ADMtNISI'RAÇÃo MUNtcrpAL
COM AUMENTO DE DESPESA NÃO PREVISTA . VTOI,AÇÃO DE PRINCÍPIO DA
CONSTII'UIÇÃO ESTADUAL . INCONSTITUCIONALIDADE - REPRESENTAÇÀO
PROCEDENTE. - É inconstitucional a lei dc iniciativa tla Câmara de Vereadores que
acârreta aumento de despesa da Administração Pública não prevista no orçamento, bem
como que viola princípio da Constituição Estadual, que prevê que as leis municipais devem
observar os princípios das Constituições dos Estados e da República.

Súmula: JULGARAM PROCEDENTE.

Número do processo: 1.0000.05.42258 1-2 1000(2)

Relator: EDELBERTO SANTIAGO

Data do Julgamento: 2411012005

Data da Publicação: 07112/2007

Ementa:

AÇÁO DIRE'I'A DE INCONSTITUCIONALIDADE Lei Complementar n" 085/2005 do
Município de Oliveira, de iniciati'Í'a legislati';:r - Inccntir o Íiscal para a rea!ização de
projetos culturais no âmbito da municipalidadc - Criação de órgãos - Inconstitucionalidade
- Vicio de iniciativa - Renúncia de receita - Finanças públicas - Aumento dc despesas, sem

indicação da necessária fonte de receita correspondente - Ingerência indevida d

Rua Dr. Pacífico Homem Júnior' 82' Centro' Congonhas/MG - (31) 3732-1838

site: www.camâracongonhas lilsl;;;;t"jL:;;ii'-Jongo;'n"ó""arâconsonhas 
ms gov br

Ieis que Íêrem o prir.rcípio insculpidos no art. 2o da CF:

I I



l
ur

l,
GÂM

[e lativo em esfera de competência privativa do Chefe do Exccutivo Municipal -
Infringência ao princípio da independência e harmonia entre os Poderes, previsto no artigo
u r ud \ lr.rrirr.ir tl( uusrrralrrra uurrgírur'la ltu§.rtuflt(tlrrusr uus l(t rrr5 uus arugus I /1, t
173, caput e § 1", do mesmo Diploma Legal Representação julgada procedente, rejeitada a
preliminar.

SúMuIA: REJEITARAM PRELIMINAR. NO MER]TO. JTJLGARAM
PROCEDEN'TE O PEDIDO.

Concluímos pois, pela inconstitucionalidade Í'ormal do projeto em questão, por vício de
lnrclatl\ a

Este é o nosso parecer, smj.
.íot o'
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AruT MUNIGTPAL DE CONGONHAS
Casa do Legislativo Vereador Ênio da Gama
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AdriJno Melillo
PROCURÂDOR DO LEGISLATIVO
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Comissão de Legislação Justiça e Redação Final
Comissão de Saúde e Assistência Social
Comissão de Obras e Serviços Públicos
Comissão de Educação, Cultura e Patrimônio Histórico
Comissão de Direitos Humanos e Proteção ao Consumidor
Comissão de Proteção ao Meio Ambiente
Conrissão de Tributação, Finalças e Orçanrento
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ÀExmo. Sr.
Adivar Geraldo Barbosa
Presidente da Comissão de Legislação .lustiça e Redação Pinal.
Ref.: Projeto Lei 060/2011

<.J c)

"lnslitui o Políticu de Prevençíto às Doenças Ocupaciottuis tlos memhros do corpo
docenle rlo Rede Municipol de ensino".

O Projeto de Lei acima lelerenciado é de autoria deste parlamentar e tem o seu

tramite regular nesta câsa, nãô obstante tenha recebido um parecer contrário da lavr:r
do ilustre procurador do Legislativo. Dr. Adriano Melillo.

Outromais soma-se ao entendimento jurídico mencionado no parágraÍ'o anterior"
a tese n'rostrada no relatório sobre a matéria ora em debate apresentado no âmbito
desta Comissão. cuja origen.r e ignorada. tendo em vista que essa Presidência sequer
emitiu despacho designando o relator da proposta. Aliás, tenho pcrcebido que
pareceres vindo do "além'' passam a se incorporar aos projetos pela ação de

desconhecidos e pela omissão dos membros desta Edilidade.

Com isso. toma-se recorrente nos relatórios apresentados pelos Vereadores
perante as Comissões Permanentes. a rnera reeclição de pafte ou às vezes até nlesmo
da integra do parecer do procurador do Legislativo, o que evidencia o desinteresse
daqueles a quern incumbe legislar de fazer o respectivo trabalho. incluindo a analise e
o voto de acordo com a convicção política e em respeito ao interesse púrblico. sempre
estribado no princípio constitucional da inviolabilidade.

Superada á análise inicial. no nrerito. as razões constantes do parecer subscrito
pelo Procurador do Legislatii,o são passíveis de divergências. tendo em vista o

disposto no art.30. da Constituição cla República. ao dizcr que cabe aos Municípios
legislar sobre assuntos de interesse local. como é o caso da matéria tratada na presenle
proposta.

De se dizer que proposta de igual teor. da qual o Pro.ieto de Lei 060/2011
derivou, tramita perante a Câmara Municipal de Belo Horizonte. na forma do Proieto
de Lei 551/2009, de autoria do Vereador Ronaldo Contijo; após debates e
deliberações, Íbi aprovado em prinieiro turno e encontra-se preparado para discussão e

votação em segundo turno. (docunrentos anexos)

Nesse diapasão. invoco a fundamentação llrmada pelo vereador Carlos
Henrique. nos autos da proposição em tramite perante a Câmara Municipal de Belo
Horizonte. conforme expressado no parágrafo anterior. para os fins de subsidiar o

traball.ro desta Comissão. làce ao teor de seu conteúrdo. nos termos. a saber:

"('om a (presentúÇão th proposição orn em onálise, pretende o oulor, Vereador
Ronaldo Gotttijo, instituir u político municipal de prevenção à tloençus
o(up0clonuls puro os profissionuis lu rede ntunicipal de educuçiio, objetivondo

) li,,/o

Rua Dr. PaciÍico Homem Junior.82. Centro Congülhirs,/i\'lC (.1I)3732-:lq4 loelho {l-rcânlaracongon hi!s.tng.gor.br
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informar e esclorecer os professores e ouíros proJissionais da áreo sobre o risco da
manifestação de doenços decorrentes do exercício profissionol.

Frise-se primeiramentc, que us relações enlre as condições de troballto e a
suúrle rle professores mere« ulençíio especial, inclusiye há vários eslutlos sobre o
lemo com indicalivos e diagnósÍicos esÍotíslicos sobre as doenços ocupacionais as
quais os educadores públicos estão mais propensos.

Com efeiÍo, as doenças ocupacionais são aquelas em que é provoda
cientificomente a relação com fatores causnis específicos no írabolho, os quais
porlem ser identilicados, ruedidos e, eventuolmente, controlodos.

A proposta do ouÍor encontr ressonânciu em estudos eslotíslicos coníropontlo
o legislação brasileirn que defrne a doença proJissional e o doençt do trabalho e os
equipara aos acidenles de lraholho. A doença proJissional é entendido como o
produTitlo ou desencadeadu pelo e-uercício tlo trabulho peculiar a tleterminudu
aÍivitlode.

Por outro ludo, a Organização Inlernacional do Trobalho hd mais de trinto
anos, ampliou o escopo da saúde ocupacional porn olém de acidentes cle trobalho e

tlos doenças ocupacionais, ahrangendo utmbém os agrovos relacionotlos com o
trabalho...

...Sob a ótica do impocto Jinanceiro, a proposição nrio gerará, cottsiderantlo
que não htí obrigação por p(rte do Executivo em presíor atendimento especial i
saúde do trobalhqtlor municipttl, que sejo através de plonos de saúde o de
olendimenlo universal pelo SUS do qual o Município é gestor principal.

Finolizando, hd reservo de corpo docente paro substituiçtio de professores,
inclusive pelos estagiários tlo úreo de educação, fato quc me impele favorovelmenta
ti matéria".

Assim. a aplicação da presente proposta no âmbito do Município de Congonhas.
tem os mesmos contornos delimitados naquela direcionada para o Município de Belo
Horizonte, o que implica na constatação da ausência de novas despesas e do
consequente impacto financeiro nas contas do Erário local.

Pelo exposto. solicito aos nobres membros desta Comissão que desacolhanr o
voto do respeitável vereador relator e admitam o tramite regular do Projeto 060/2011.
por preencher as exigências constitucionais legais e jurídicas; além de corresponder
aos interesses e as expectativas públicas.

SoLr pcla aprovação da matéria

L o meLr voto

Congonhas. 0T dejulho de 201I

4.-
Aniva o dos Santos Coe Iho

Vereador

l(ud Dr. PaciÍloo Homcn) junio.82. ( cDt() -.Congorrhas/M(i (ll)3732-2391 coelho «rcamaracorrgon has-mg.gor. br



ill-lntemet:::: Detalhe da proposição :::: http://cmbhapweb.cmbh.mg.gov.br:8080/silintern€/consultaProposicoe..

Proposição: Projeto de Lei - 55i / 2OO9

Documento da
proposição; t* - puelrcnoo EM: 17106/2009

Autoria VeÍeador(a): Ronaldo Gontúo

lnstitui a Política Municipal de PrevenÉo às Doenças Ocupacionais do Educador da
Rede Pública de Ensino.

Criação, politica, saúde, escola públicâ, objetivo, inforrnaÉo, doençâ, prazo, IPolitica
Assunto: Municipal de Prevenção às Doenças Ocupacionais do Educador da Rede Pública de

Ensino I.

Estado: TRAIVIITANDO

Situação:

Fasê Atual:

Prirneiro tumo

Apreciação em PlenáÍio
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CER EIt' ,tO TURNO §OBR§ O PROJETO DE LEI N.' 551/2OO
COMISSÃO DE LEGISLAÇÀO E JUSTIÇA

VOTO OO RELÂTOR
RELATORIO

Cark:s Hen

o

PARE

?llIIü.,
I

A Comrssào de LegrsiaÇáo e Just!ça rnantÍesta,se nesta opcrtunida.Je scbÍÊ c
pro,ê10 de 

'er 
supramendonadô. de âutoriâ do Vereâdor Nonâldo üonttlo que tn§htrn â

Politca Munrcrpai de Prevençáo às Doenças Ocupacronars do ÊrrucadoÍ da Rede
Pública de §nsrno-'

§endÕ desiEnâdo relâtor parâ â mâléíra ê, nessa condiçâo q e pãsso a errl,lrí
meu paÍec€r ê vclo tudo 6m confotÍxidadê oom ôs termos regtmenlâis

FUNDA!'ENTAÇÀO

pretende o aulor âtrãvês do proieto de lei em comento. lnstÍlurr a poltllcã
rnunicipâl de píêvenÇão de doênÇas ocupacionals dos servldores dâ Íâde murtloipal dÊ
ensrno, oblelivando resguardar a inlegrdâde fisica e psicolôgicâ dos profrssrenars ú:l
ãíea de educação do iruniciplo.

Õonsiderando quê a pasposlã se rsveste em assünlo de srance lr.;§ltttâ $rrí)ç..;
arnda altamente meritôria, d€vemos lembrar qr.,re sob a ólica desla {lt;n:r§:;.r,r i.r

proposta invade a compeléncla prjvativa do Chere do Poder l::ecuhvo. eslairrl{.iâ iri-: ari
88. ll. alineâ -d'dâ Lei Orgân'cã dô Municipro. ccorrêndo viclo ds r.rr.rral1,ra s rtrJe I
loÍna lundcamente rlegal.

Alem dissô. a pmposla se íevelâ antli.rridica ern razás da iart;r leslsi;rçirr $;{)i:r(..

o assunto. a sabeÍ.
Lei nQ 6.971, de 23 de outubro de X995 dlspondo sctbre a defrriÇaü dc llrrrrir§

sobrê eÍgonome$ia e sâúde sÉupaüonal pãra o§ 3eívdÕÍes pú[rllcús n]rinicipar§,
Ler no 7 031 da 12 de janeuo de 1§üô di'spündô sÇbtê a n$ínral{irçâ.1

cômpiemenlaÍ dos procedinenlos relatrvos à si],Jdê pêJÕ Côdi{ro §*nüáriô Mu*i{:ipai *
dá outÍas píovrdêncras ê Le' nu 9135. de 5 Ce lanerro de 20ffi drsoôlrdo sotre a
cnaÇâo do pÍogrâínâ da Sâúdê Vocâi para pÍoÍs$§or dê rede munlcipâl da en§rno

Finalvando. vê'se que taltâ na píoposrçáo o Íequisilô cia novldâde tao
necessáÍra paía ã valtdaçâo dâs lets Justamenle parã náo sobrecârregâÍ ô unrversc
Iuridico no caso. ô Mun,cipâI.

CONCLUSÂO

Dlaôte do axposlc. voto pela iiegai.dade e âniiuncjrcKlade ir§ l"i;ldltu r,,i.

Ler nú 55'i 12009

parecer f
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Alíovado
Ple.1âno Vc rea cJo r
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CAMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE
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Belo Horizonte,.l .lL O" .Y',vçgr4 r9
(

de 20"10

Senhor Presidente,

Cumprindo determinação do art. 79, caput, do Regimento

lnterno, encaminho a Vossa Excelência, vencido o pÍazo regimental, o Projeto de

Lei n"55 1 /Crf, considerando:

( ) que o relator não emitiu parecer;

Lz§ que não houve quórum para a reunião;

( ) que não houve quórum para deliberação sobre o parecer;

( ) que não houve designação de relator dentro do prazo da Comlssão

Atenciosamente,

Preside da o de Administração Pública

Excelentíssima Senhora
Vereâdora Luzia Feneira
Presidente da Câmara Municipal de Belo Horizonte

Avulsos distribui dos
Em agto

c :§ECPIIO\DESPACHOS - SECPROIqfl'7g-pcIdâ de prazo dâ Comi§são.doc
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CAMARÀ MUNICIPÀL DE BELO EORIZONTE

PROPOSTA DE DILIGÊHcn eo PRoJETo DE LEI'N. ssí ,2009

;- UUN

,.L
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comrssÃo DE oRçAmENTo E FTNANçAs púeucas.

TOR

\proveda a pÍoposta de dl[gêncl8.

)

iJ

ruHoameruçÃo
Proponho que seja essa prqposição baixada em Oitigencia à Secretaria Municipal de I
EducaÉo, com o objetivo de obter esclareclmentos sobrê os.seguintes aspectos: ilt

+
t>

I . Já existe algum estudo em andamento sobre a matéria em questão? í
ÊÍ'

2. A realizaçâo do PL em tela é viável?,.
a
!q
+
É

CONCLUSÃO

Pelas razões expostas aprêsento esla Proposta de Diligência.

Belo Horizonte, de de 2010

Veread r Gómes
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adquúido no ânbito do Prugan! ' RetryNabilidad" Áhbiental " (Ponaria n' 10 741/07)
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RELATÓRIO

De autoria do Vereador Ronaldo Gontijo, o Projeto de Lei no 55í/09, que 'institui a

Politica Municipal de Prevenção às Doenças Ocupacionais do Educador da Rede

Pública de Ensino', foi distribuldo às comissôes -de Legislação e JustiÇa, dê Sàúde e

Saneamento, de AdministraÉo Pública e de Orçamento e Finanças. Designàdo relator

paÍa análise da matéria; passo a fundamentar esta Proposta de Diligência, nos termos

do art. 86 do Regimento lnlemo.
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Reporto-me à proposta de ditigência apresentada pela Comissão de

Orçamento e Finanças Públicas, referente ao Projeto de Lei n" 551/09, de autoria do Vereador
Ronaldo Gontijo, que "Inslitui a PoliÍica Municipal de Prevenção às Doenças Ocapacionais do
Educador da Rede Pública de Ensino".

Em resposta, a Secretaria Municipal de Educação enviou documento que

trata da criação do Grupo de Trabalho Acolhimento dos Profissiorwis da Educafio. Nessa

dissertação, constata-se fatores que porventura possam submeter servidores a doenças decorrentes

da atividade laborativa. Adicionalmente, percebe-se indicação de ações de políticas públicas que

contribuem na redução do absenteísmo, trazendo amparo para a completude do referido projeto.

Diante do exposto, o Executivo coloca-se à disposição para promover o

aprofundamento das discussôes relativas a esse importante tema, com vistas ao aprimoramento da
proposta legislativa.

Senhora Presidente,

Josué

Secret

-r3_t6 ,__LÇ

dão

Municipal de Governo

Exma. Sra. Vereadore Luzia Ferreira
Presidente da Câmara Municipal
CAPITAL

E

08u(

i

l

Ao ensejo, renovo a V. Exa. expressões de elevado apreço.



ú§P
PttrEtTURA MuNtctPÁt

OE BÉI.O HOIIZONÍE
)., ;st fc 3

DIRLÊô.

'ry?")
Tr.-' I

,2t

sMED/SMGo/0sri5 2010

í{^
I Seeretária Murrir;i1;al de Educaçáo

Ao senhor
Leonardo Amaral Castro
Gerenle Técnico-Cor rsultivoiSMGO

flf[0Drí0 00 §

!t-t ,"r." t

ACAÉ,MÁRIA EVAFIIS]TO

il{i0/§t[/$tttl
C.{ -.,iJlL-

í-\

\lfl
J

rt,

Belo Horizonte, 27 de abril de 201 0

Senhor Gerente,

Em resposta à solicitação de parecer reÍerente ao Frojeto de Lei nq 551/09, de autoria do
senhor vereador Ronaldo Gontijo, que "institui a PolÍtica Municipai de Prevenção às Doenças
Ocupacionais do Educador da Rede Pública de Ensinc", esclarecemos que, quanto ao pnmeiro
questionamento, se 'já existe algum estudo e,n aii.tamento sobre a matéria em questão",
respondemos . aÍirmativamente, tendo em vista o esltido procedido e apresentado pela
servidora Gioconda Ívlachado Campos, ci.pia anexa.

^ Quanto às ações necessári;rs, observamos qrre aquelas que competem à Secretaria Municipal
de Educação(SlvlED) vêm sendo desenvolvidas pelo Núcleo de Acolhimento do Centro de
AperÍeiçoamenb dos ProÍissionais da Educação(CAPE), conÍorme relato anexo.

Entretanto, as açóes propostas no Art. 2e do Projeto de Lei, segundo nossa avaliaçáo, são
especíÍicas das áreas da Saride e de Recursos Humalros.

Sendo assim, entendemos que a viabildade e a implementação dessas ações devem ser
objetos de avaliaçào e pÍocedimento da Secretaria Ítrlunicipal Adjunta de Recursos
Humanos(SlvlARH) e tla Sercretaria Municipal de Saúde(SÍvlSA).

,.(enciosamenle,

í;

Nesta

!-.
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Sendo o que se apresenta no momenlo, somos.

I
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Gerente Técnico LeoDardo Aor.iral (lasrro

1. Introdução

Atendendo solicilxção da Egégia (,.rnrara Muricipal de ilelo Ilorizonte relativa à dügência

do Projeto de Lei rÍ' f,1,!10!), que instLtui a Pr:tliticu Municipul de Prevcnçõo às Doenços

ocultocionois tlo litluctxlor du lleda Municipol Pública r!t'Ensino, apreseutamos o texto "Pesquisas

sobre saúde e atsenreÍsn)o na educaçào", de auloÍià de (liotonda Machaclo Campos, que traz uma

revisão biblit-rg,ráfi<:a sobre a tenrática enr questão e, em seguid4 as atividades em desenvolvimento

pela SMED/CAPE, através d<.r Núcleo de Acolhimento dr:s Pmlissionais da Educação, que vão ao

encontro das preocupações do PL supra c illdo.

Tratar do tcÍna DocrrÇds Ocupacionois no Educaçõo impóe compreender que o adoecimento

do educador relaciona-se a fatores intrínsetos e especificos do trabalho docente e, ainda, à relação

entre sujeitos que se esrabelece no cori(lia[o do exercício do magistério- Co[xr diz Enguita (2003),

os professores não constitut'm a totalida<1e, mas o essencial dos recursos tla atividâde escolar. Se por

um lado não existc escola se não houver aluno, é verdailriro que a existência de unidades escolares

e alunos estará destiruítla de :ignificados si,um terceiro elemento, de fundarnental imponância - o

professor - não estivt,r pÍesente. Não r.xiste outra atividadrr prcíissional em que haja tamanha

coexistência entre o serviço prestado e o clil te. Docência e distêncra cocxistem no tempo:

(. ) o lempo de nprenrlizagenl tlr .rluuu t., :robreludo, ô (i,.rc passa com o pro{essor, e o
rernpo rle trabalho rhr plo[essol e, irfles de nrlis naria, o qur passa com os alunos, tanto
nuis (parrtr) mais prtr:oce for rr rit lo dt' i rrsino consirlerado. U Ína pessoa não passa esse
ternpo, é cl:r«r, nror (:olr o médictr, nem (onl o juiz, nem com o advogado, nem com a
polícia, nenr rnrsmo nessres tempos em que as turbulências da vida levam a unn relação
nuris intênsâ e prolongadii { om eles (Llnguita, 2003, p.107).

Essa convivêocia se dá num espaço a sala de aula - que Vasconcellos (2002) define mmo

o centro do acontecimento da er.lLu:açàr escolar, ontle a tormação do educando se dá pela interação

entre os sujeitos, rnedia<los pela realklade. Lugar eln qur: o proÍêssor, cotidianamente, tem sua

,-3J|$là t
Y



P/- sstfct DIRLEG_

-!t-^
FL.

;9
prática, seleciona conhecimenros, passa posições polític.rs, ideológicas, uansmite e recebe afetos e

valorei.É o lugar onde, segundo Enguita (2003), se vive com iltensa proximidade com os outros. E

na sala de aula que acontecs rle forma nurs próxim;r e imediara o processo educativo- E a aulq

enquanlo unidade. nretrlrlolrigica do proct'ssu educativo, se Sansforrna no locus privilegiado da

educação. Ne$e tornpo-espaço, a convivênc.ia e a relação professor-aluno são fundadoras do

processo de ensino-aprendiz-agern e adquirem tananha lorça que qualqui:r' cspécie de incidente tem

"sua importância nrultiplicada" (Errguita, 2003).

'A partf do exposto, é fundarrental cunrprcentlcr que as manifestações de ado

ocupacional no magistério rnautém relaç;í| ,lireta com a atividade de trabalho do"ent", 
"pontüráo" 

:'

um quadro, dentre r:rul«rs (liaÍínósticos, de eslresst c tra[stolnos mentais entre os profesvrres ê

demais pÍofissiônais iigadr-rs à ctlucação.

O texto a seguir apresenta, dessa Íorma, unr qràdro das lnultiplicidades de fatores que

.rodem provor:iu o âdoecimento e, consequcntemcnte, o absenteísmo, trazendo subsídios para o

referido projeto de lei.

2. Pesqüsas sotrre saúde e absenteísnro na educaçãor

G io c ondo Machodo Camp ol

Os trabalhos que mencionam o absentcísmo entre i;rofcssores lnantem estreita associação

entre saude e adoecilrcnto, considerando, aiudq a mu h ifiltorialidadc que provoca esse fenôrneno.

Ou sej4 uma série de crrndições illteÍuas e externas ao trabalho docente tem provocado impactos na

saúde do profesvrr,. o que vern ocasionair,ir.r o s€u afastamenl.o do trabalho e até o abandono do

magistério. f)eslar'.rrrrus ir :;t,guir algumas pcsquisas..

Iniciaoros pt.los rraballurs de José Mauuel listeve (1991, 1995)r que abordam o mal-estar

entre os professores cn) relação à sua profissão, cu.las raizes cncontram-st nas rnudanças sociais das

últirnas décadas que transformararn a irnagerrr social do pxrlessor e o trabalho docente. Segundo

esse autor, a expressão, "rlal-cstix ", é intencionalnit,rrte antbígua, porque exPressa âlgo que

sabemos que rrão vai bt,rn, mas não somos .apazes de definir o que realmente não funciona nem por

quê. O fenômeno drr rnal-estar docente conreçou a itl)arecer no ilício da década de 1980 nos PaÊes

desenvolvidos - r.r rlue coincide corn ó nrornento da reestruturação produtiva do capiralismo -, nns

alcança hoje nruitos paises. 'Iiata-se, portanto, de um fertômeno internacional.

Este lexto é príre irrregÍirrte de runa les. de (lorilorÀÍlo 0m aldrlterr!(', llclo (rtliveÍsi(lade Federal de Minas
Geíais&:aculdade (le Lr1u. irçio, que tÍÀta do Ab.t\ie$mo na llt':it' ltlunx:ipol de Ensü|r'o de Belo Horizonte, gb a

trientação dÀ Prcfa. l)r;r. .Antàl;a V. :;. Ala[l)t e da co-()rtettta,, tu tia Profa- Í)[4. Daisy M. Cunha.

Professora da RMI.IBH p aturllDelte dlfetor] do (:et)tro de Aperfeiçomeuto clos Prolissjooais da Educação da

SMED-IJÍI.
Este aúor allalisà ir ttalitlade csprthola

\o\
Y'14it. -'.',
i. . ,l -' :
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Para Esteve, as intensâs translirlrnaçôes econônúca:, políticas e sociais ocorr a

anos 70, uouxeram novas dernarrdas para a ação do proÍessor, que se traduziram em um aumento

das exigências e responsabilidades do trabalho otdagógico, benr como contribuiram para.,(í

fragmentação do tral.ralho d()(errte. Pedc-se ao prolessor que desempenhe tarefas de adminisraçãá ê

planejamento, quc organizc event()s juuto à conrunidadr: escolar, que participe de semináribs e'
reuniões, que coordeue as atividades dc recreio e outros projifi,rs extra-ci.isse e que atenda aos pais.

O papel do docente rrào se restrlrge nrais à transnrissão tJt' ronhecimentos:

Para rrlí'nr da rnatéria q,., lcciorü1, pede-se lo plolessor que seja facilitador da
açrreudiz;rgt m, pedagogo r:ficaz, orgar:i.'.rrlor do tr.-iulho de grupos, e que, para a.lém do
enlillo, .uiilo d() equilírrio l)siÍ ológi.o e afetivo rkrs alunos, da integração, social e da
edrrr:ar,iro st,xlurl, etc.;rr iudo isrtr podl.somar-se a atençilu i]os ulurros t:peciais integados
ll.r rrrm,r ([.:steve, 1991i, p.100).
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Soma-se a essa situação urn processo de inihiçào do papel educativo dos agentes tradicionais

de socialização (tàmília, anrbientc coridiaoo e grup.rs sociais organizados), "exigindo das

instituições escolares que ajudassem a o({ipar um vazio que nem sempre tinham capacidade de

preencher" (Esteve, 1999, p.29)- Por outro lado, a crirrrunicaçàn de massas, a indústria cultural e os

meios de comunicação se trarrsínrmararn eÍll oovos agentes de *cialização, orientando novos

componamentos, regras de convivêneia, nrod ismos.

. Além disso, a rapidez com que atualmente se prudrr/em novas rtbrmações e a facilidade

com que elas circularr na sociedade tavorecenr aos ahrr,,ls o acesso a informações que antes eram

transmitidas pelos professores oLr, afurda, rr apareciflrento de nr.rvas demandas para a sala de aula,

originadas pelos rneios de c,»runicação, principahuerltc a teir,visào, e pelo crescente avanço da

ciência e do conlri.r irrrcn«r- Conseqüe[teuú]ote, r)s docentes sc v((.ln na contingência, sempre

renovada, de atualizar ()s corrhecil))eÍitos que se toflrilraul obsoletos, bem como incluir novos

saberrs nos currír:ulos. I{á uma iucertez-a quanto ao corrheciurertto qut'ú mais úril ao aluno, numa

sociedade enl corstaIte rrudança.

Aiiada às qu:stões Íolativas ao conhecimento, os professores convivem, ainda, com novas

conÍigurações da relação llrino-espaç('r ('scolar e da relação professor-aluno, muitas vezes

materializadas em âllatia crr relação à es(!la, em fait.r tle int(.tcsse pelo que É ensinado, em intensos

conflitos na sala de arrla. As lrrccárias «)ndiç{ies u)ateriais e de trabalho das estolas colaboram para

o agravamenl o tlt't.rl sitrraçào.

À emerg,êrrr:ia dc um novo per[il de aluno nas escolas, aliam-se divergências quamo à função

social da escola na attralidade. A conirrntuÍa g:cial c etirrtômica tem demalldado para a escola uma

diversidade de novas funçirts, au lrrernlr.'r,rlpo, qut n,io gerante quc a escolarização assegure ao

aluno a tão ahnejada asc('nsãÍ) social í,u ,, r,t, esperiril(i elnprego. Assim, tnodificou-se a expectativa
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em rela$o à educação, reduziu-se o apoio que a escola e seus professores rcce

o\
(.rbiam por pane OS

pais e da comunidadt' e modificotr-se <l status social do nragistério. Ser professor não é mais uma

atividade de prestil;io e valorizada. lirir vários paises do ociíleute, os profissionais do ensino, em

todos os glaus, tênr nívcrs de rerribrriçirrr:;eusivclLnente irrferxrres aos de outros profissionais com a

mesnla tituhçAo. Os baüos salários siio uttt elemento â l1r,trs piúa o rnal-eslru doceüe, que contribui

para o aumento do estresse e dtr desejo de,ii:lndono da profissão.

A modificaçào no Jrapel social du profesr;or, contudo, não inrplicou em mudanças

significativas na ftrrlaçJo inirial, segund() listeve. Os cuÍsos mantêrr urna êntase nos conteúdos

específicos das disciplinas e reíorçam uma visão idílica da proíissão, "concebida quase

exclusivamenle como ur a atividade dr relação individual, quando de i;rto, na prática educativa o

exercício da docência apaÍece freqüentemeote relacionatlo a situaçôes grupais conflitivas, muito

distantes dessa visào ideal" (F:steve, 1999, p.42)- lsto provoca um distanciamento da realidade

.:ncontrada nas escôlas, principalmenle pala o professor irriciame, às vezes vivida de forma

traumática, por exigrr rlesst professor grandes esforçr-rs para se adaptar ao cotidiano de trabalho.

Esse conjunto de farores reper(ut(. rto Lonlp()Íli nento dos docentes, provocando inibição de

suas funções e rla irlplicação pessoal com o rabalhc, utiliz.ação cresvilrte de procedirnentos de

rolinização tlas tarelas, tlesertcanto totcl conl .r profissáo. uunrour a sindrome à desistência,

culminando com o abandono du nla!,,istério. A [resquisa (lr] [steve.iunto aos protbssores de Miálag+

Espanha, constatou (lue o iilr i('nteislro ir).rr('ce, poflanto, co rrn lbrma de buscar um aüvio que

permita ao professor trscapal rnomcnunoamcnte das tclsÕes at:,,rnuladas ern seu trabalho.

Tendo cortxr lirnte tle tlatlos as lice[§as nrridicas coucedidas aos protessores nos períodos

letivos de 1982-l9i]3 e 1983-19844, o autor identificr)u que os pedidos dt, licença e o absenteísmo

têm relação <rrnr a existência de ciclos de esucsse, unra vcz que o: docentes não recorrem à

"inspeção médica" da nresnu tbnna ao longo do arro. No l)rimeiro lrimestre do período letivo, as

licenças aumentam l>mscarnerrtc rrr urês dt, setenlbro, duplicam em outubm e são ainda mais

elevadas no mês de novemlrro. (iorn tr: :eriados de Natal c, número de licenças retrocede. Em

janeiro, início do segundo trimestre, as liceuças sào bem mais rtumentsas que o verificado em

novembro. 'I'endt'nr a aunlt'nràr em fevereinr, di rinuem no môs de rnarço c retrocedem nos feriados

da Semana Siur(ir- A rlesma tendên[ia se repete Íro lrrceiro trimeslr(,. Estes picos de licenças

médicas c,)inclderr c1,m írs períotkrs dr prt:palar;ao e or l.l,(lrii.{dção das atividades pedagógicas e de

avaliação, moolerrÍon úrâis irrtensos rle traballr<-r, dt rnai,:r lensão e estresse, que são aliviados com

os feriados que se seguerü-

EntretauÍo, r) .rutor ressalta (lue o absenteÍsrrrt, não sigrrili,-a rtc'cessariamente adoecimento. É

utiliz,ado como un) utltAnisrtrrr de alívio das tr.'nsões:

qfil[,
j

l

DIRLEG FL.

O âno eÍol,tr rt,r l-spatllt,t illicia-se enl Sguslo r lel lnjrla crr jrrll:rl do ,rrro segrrinle
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() irtrse[tismo5 apârece, portânto, como iorma de buscif um alÍvio que permita ao
professor e;capar mon)entàneamente (lâs tensões acurnulad:rs em seu trabalho. Recorre-
:;e, rntão, aos pedidos de liceüça tratxrlldsias ou, sirnplBmente, à ausência do
estab('1.'cirncDto escola| pol ptríodos ctÚtos que exigpm oão fiüris que uma justüicaüva
(Iislevc, l-999, p. 63).

Mesmo tendo esta fun(ao, o absc.rtieismo resulta rnuitas vezes de rrm adoecimento real dos

professores, decorreitre de inlenso desgasre físico, merrral e emocional. Esteve (1999) cita pesquisas

que comprovam que {)s professores exercem suas t:uefas sob maior tensão que outros profissionais,

o que ocasiona un) maior número de r.liagnósticos de doenças psiquiátricas. Os mesmos estudos

sugerem que as rnulheres sào rnais suscetiveis a cstes trar'lstornos dc saírde e que professores jovens

e em início de carreira laírbém adoL'cem Írais Íieqúontemente. Iodavia, o autor alerta que

abordagens muito genéricas e llreares não ,lào conta da complcxidade do fenômeno:

É, rr(ritr) inrpr)flaote r':ií li['« (,Í <1ue as rePercussires pst ológicas ü tensão a que estão
srll)Ínetidos os pnrlessores sào qualitativamente vaÍiáveis e opeftrm de forrDa distinta
corltornre diversos fâtores, entre o quiiis a Êxperiência do professor, seu status
socioerrrnômico, seu spxo e o lipo de irl5iitrrir,ão em quc ric ensina, parecem os Ínais
relev;rntes (Esttve, 1999, p.77).

Em sua pesqrrisa rrrr lr4.ilaga, llstevi: (1999) co[stdror,r qrre os cliagnósticos mais freqüentes

que motiviúam as licenças nrédicds cirtre os p(rfessores são, em ordem decrescente, de

Eâumatologia, em sud nraioria decorrerltes de aciderut-s de trabalho, os geniturinários e obsteuícios

e os neuropsicokig,icos. Apesdr das rltlr:rrças dt, origerr neuropsicológica ocuparem a terceira

posição em númoro de p«rÍêssorcs que dtilBern, ocupanr o seg,undo lugar enr dias de afastamento e,

o percentual de liccn\as destâ etiologia se nlalltí'r'u sem alteração ao longo do período analisado. O

autor constatou, ainda, que o adoe( imento é rnaior enlre rs professoras, entÍe ()s que trabalham com

o ensino fundamental e cntre os que têr, até 40 anos de idade. Quanto ao número de dias de

afastamentos geÍarl;s pr:las licr,nças, 2l7o correspon( k'rarn a lit'euças menores de oito dias e 389/0 a

Iicerrças superiores d rrr,v(.ul.r dias- Crlrrr rliação à freqiiência, a t:olrtspondência é de 75% para

licenças de até oir(, dias, 15%r para licerças enue oÍr a quirv.c dias e apenas 3% para licenças

superiores a r)()venta dias. O autôr corrclrti que iis conseuiiêr:t ias do nlal-('star docente, manifestado

na saúde dos prolessulls e nos ek:vados índk.L's de ab:;,'rtteísttro, acaba por lt'var ao abandono da

pro fissão.

abandono rlo r nagistt-'r'.Ít.t tanrbi',,r l<-ri objeto cle pesqLtisir de Lap,l e Bueno (2003) entre os
'professores 

da Rerlt, t,,sradriirl do Estado tle Sào Paulo- A pesqrrisa foi realizada entre os professores

do eusino furrdamorite e mt'tlio, nu pr:ríotlo cle 1990 a l1)95, quando ocorreu um autnento de 300%

z
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lls1eve opta lrlo rrwr rla l»lilvra abser)tismo do irrvés de ilbse|rcisrno, o que uão inlPlica em fllte.ração do significado

e sentido d0lurno-
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nos pedidos de (.x.)rteÍaçãu, conl unl crescilltento anual de 43,%. Nesse trabalho
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apaÍece como pdrle do processo de aballrlrlno. i,,
Segundo as auloras,. [âtores de ordem extcrna, conlo os baixos saiários, a desvalorização S

profissão e as precárias conrlições tle trabalho, associados a falores de ordem irrtern4 corno a

indisciplina e violências dos alrrrtos, ao (ls!;i.úeresse pelo que é ensino, conflitos ioterpessoais entre

colegas, tensões provocadas pclo cotidiano de líabalho, têm provocado nos docentes um desencanto

com a profissão. Esses fatores ÍÊpercutern dilerelltefiEnte em cada prolêssor, pois se articulam com

a trajetória profissional dc'cada um, com as suas condições socioeconônricas, com os motivos da

opção pelo magistério e com a subjetividade do sujeito.

A pesquisa collstaÍou que há diferentes formas de abandnno, expressas em renúncia,

conformismo, distanciamenro físico e emolional e eníiaquecimento dos vínculos com o trabalho.

As faitas, pedidos de licença médica, licenças de petlucna duração e licenças sem vencimenro são

--onsideradas como iirrmas temporárias de abarrclono, antes do rompinrento definitivo dos vínculos

com a profissão. A rúilização de cada uma dessas Íoruras de abandono dependeu do modo como

cada professor rea8iu úr.r plocurou se ajrrstar'à insatisfaça(, por rle viveR.. i.rda.

. Um estudo cpirJer}lio lrigico (Marchiori, Barros e (lliveira,2005), realizado junto a 27 escolas

da rede municipal da cidade de Vitória, l,stado tl<.r Espíilo SaNo, procurou levantar os fatores que,

segundo os próprios tbcentes, afetavaÍn.r rrla saúdo. Do toral de profbssores que responderam ao

questionário, 44olo lraviam se afastado do trahalho poI lrolivo de doença ou acidente de trabalho. O

cansaço, a tensào, 0 desgaíe físi«r e r»ental foram apontados como pÍincipais fatores e estão

relacionados, principalmente à baixa renuneração (]3,0396), ao ritmo intenso de traba-lho (74,46%),

ao número excessivo de ahrnos por turma (69,85%). Os prolesores apomaÍam, ainda, como fontes

da tensão e do cansaço a desvalorização do rrabalho qu1 realizam, as formas de gestão da escola,

condições precárias de trabalho, faha de rliálogo com a Secraaria de Educação e sobrecarga de

trabalho devido à necessidade de complememar o saliirio.

A intensitir:;rçáo c a precarização do tÍ rbalho dos doceutes Íor'.rm ressaltadas pelos seguintes

dados: 47Yo dos prott,ssores trabalhanr rnais de 40 itlras senranais, em mais de um tuÍno de trabalho

e, às vezes, enr rrais de uma escola; (il,27o afÍ rnararl (juc nullca ou '.luitse nunca realiza pausas

durante a jornada; tl'1,2'lo àvaliarn quê as paos.ts são in5UÍi(islltes pua a recuperação do CansaçO e

40,87o acham que o tcnll)o é insulicier)te p;fa a realizaçáo das tareltrs. As autoras concluem que há

uma situação de nocividade rlas cscolas (, l)ouca prcocupação, por parte dos gestores públicos, com

a saúde dos do«,nres, o r;ue ocasionado a desistência de muitos professores e a falta de

compromisso conr o traballro.

Em um klngo tabalho de pesquisa realizado Li)rn o apoio da Confederação Naciornl dos

Trabalhadnrcs dc l.lnsioo, numa amostra de 39 mil proíissionais da educação, Codo (1999)
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identificou que 32o/" deles ptrrsuÍa baix(, envolvimeuro com o lrabaliu e 25yo apre

exaustão emocional, O burnout.- a sindrume da clesistência - afelava 48%o do total da amostra

estudada. A pesquisa aporltou que esse quadro está associado ao aumemo dâs rarefas dos docentes

além da sala de aula, às exigências de atualização do conhecimento e preparação a satisfação das

novas demandas colocadas para a educação, ao allmento da jornada de r[rtalho e ao dispêndio de

maior temg) para tlar conta do volunre cada vez maior de trabalho. O autor enfariza que a docência

exige grande envolvimento emocional com os alunos, na medida em que o processo ensino-

aprendizagem necessita da criação de vi,r.:ulos entre os sujeitos envolvidos- Esse conjunto de

htores leva à sobrecarga mental e física, à exauslào ellocional e a perda do sentido do trabalho.

A questão r1u preralizaçio e intensific;rção do trabaho docente, no comexo da

ree$ruturação lxrdutiva do capital t' das reformas etlucar:ionais dc cunho neoliberal, tem sido

apontada enr vários trabalhoso cortrr provo< adora do 3;i ande rrririrelo de adoecimemos do

:rofessores. Í)cstacarrros três lrabalhos que aprr)scntao)(rs .i segujr.

Para Assunção (200:Jl há inader;uar;ões entre os obietivos das reformas educacionais e as

condições de trabalho dos pr<rÍcssores- Os rclatos coletados no Campo pela autora, demonstraram a

incompatibilidade en1Íe as nrudanças propostas e implementadas e a realidade que os uabalhadores

enfrentam nas escolas. Lbmo nào são garantitlas as condições necessárias para atingir os objetivos

das reformas cducacionais recentes, as nretas de produtividade e os planos pedagógicos, "o rinico

elemento de ajuste é o trabalhador" (Assunção, 200:f, p.88). Nesas circunstâncias, cabe aos

.professores, individtrallente, compcns.uem a falta de aconrcdação dtrs metas educacionais na

ôrganização real do trabalho. Íim tal sillri{ão pode estar a origem das queixas de carsaço, dos

distrirbios psÍquicos lnenores e dos índices de afaslarrieoto do trai»llro por trarstornos mentais.

Analisando os datlos da Gerência t1c Saúde do Servidor e Perícia Médica, da Prefeitura

Municipal de ltcb l{oriz.onte, relativos ao primeiro sefir(.stre de 2002, Assunçãtr verificou que 3096

dos servidores das tscolas tiveram pelo n'rplrí,s llÍil perlitk; rit' afaslaolrlrto por motivo de doença.

Desre totai, 31,67t' lrrules*res (para urn clelivo de il 175 prí)lessores) e 27,7Yo eram t&nicos

superiores de ensin,.r'. O r.li:igrióstir:rl rrrris freqiieutt, Íiri de tran$ornos mentais e episodios

depressivos associ.edus ou nãrr a ()utros tr.ursornos quc, se soi:r.)dos aos diagnósticos de reações ao

estresse grave e tr(rn:,lor no rie adaptação, toralizaram aproximadamente 4096 dos afastamentos.

Pala a arrtora, as condiçôes de trabalho é, o pano de fundo da análise dos problemas de saúde,

pois "portam;rs nrarcas de uma relação de forças t clc.:s valores rla sociedade em que elas são

geradas e exprimeÍn rle modo detcrminado a sociedade da qual faz pane" (Assunção, 2003, p,91).

Por rás dos adoecinrentos estào queixas de sobrecarga de traballro, de falta de maturidade dos

Em liu o orgafiiza(k, por Otiveir,r (20O3) é irrr'iiitmente dl\,rí rdo ,l(» inri)lcto6 das l-eformag neoliberais oo cabalho
docente.

O cargo de Tet'nrr,r Sttpt:rirr tle Etrsintr str'tlstirttiu o cargo (le pedagoSo na RMlllllI.
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escola não sãbe lidat, de violência dos alunos, hdisciplinas e brigas, que exigem a intervenção do

professor, de existência de vários projcros sirnultâneos na escola.

Ainda para a [)esma dutr)ra, as reforrnas t'ducacionais e as diretrizes da LDBN não tem sido

acompanhadas das condições de trabalho necessárias p;ua a efêtivação das propostas. As reformas

impuseram meEs, controladas L,or avaliaçir-rs, formas de organiz,ação e administraçào do trabalho

pedagógico que vem provocando grandes irnpactos na saúde rkrs trabalhadores da educação.

Em outro dlrg(), (;ospaÍini, Barreto e Assunção (2005) retomam os dados sobre

adoecimento dos prrrllssiouai-s .ja educaçào da Rede N'Írrnicipal de Fjnsino de Belo l{orizonte e

constatam que ti4yír (los alastarnentos pÚr doença estão conciriürados na ca'regoria dos professores, o

que mostra um aurne[to da lendência de adoecimento Ltessc segmento. C)s transtomos psíquicos

foram responsáveis por 157o das licenças médicas concedirlas, seguidos das doenças respiratórias

'127o) e doenças do sistema osteomusculd r: tlo tecido conjuntivo (11%). As autoras reforçam que

as condições de üahallro, a intensificação e a precarização do rrabalho docentes podem explicar a

prevalência de translornos psiquicos enrre os professores.

Para Oliveila (2003), as reformas implernentadas a piirtir dos anos 1990 em vários paÍses,

em especial na Aruórica Latina, sào parte (lo ajuste n«riiberal na educação. Essas reformas

educacionais são cocrentes conr os objetivos da reesirururação produtiva do capitalismo e a

racionalidade que as orienta busca atacar 1, fracasso escoliu por meio da redução dos Índices de

repetência e evasão, iutlicadores da ineliciencia do sisrt,ma edur ar ional.

A autora drst.u.:a qur os oh!etivtis das r('[oIrllas trouxeram "conseqüências significativas para

a organização I a g,csrão escolar, resultando cÍn urra Íú( struturação do trabalho docente" (Oliveira,

2003, p.33), quc passa a ser delinido poia panicipação rlos professores cin tareÍas de planejamento,

de elaboração de projc«.rs, dc distuss:io de coletivas sobi..o currículo e a avaüação. Um novo perfil

de trabalhadores docentes passa a sel valorizado, exigindu que o pÍofissional seja mais flexível,

polivalente, mais qualilicadu.

No entdltt.r, rx orre úlna distância enlre o qur: é proposto pelcrs programas das reformas e as

condições de traballro netessárias para a sua efetivação. 'l'al situação tem implicado uma sobrecarga

de trabalho, rol ilrtonsiÍicação e precurização do trabalho doceme. Nar> é sem rizão que cada vez

mais prolessores estárr insatisfeitos c arl.:ecendo.

. A literatura aré aqui aprcseotarda traz contribuiçtcs relevantes paÍa a compreensão e análise

da saúde dos professores e suir relação (1' n o absente- mo na Rede Municipal de Ensino de Belo

Horizonte. Consideranx..rs que os diver$s latores apit sentado: pelos autores, a maioria destacados

para coorpleelldor,r re ld\i.io rr:ahallrr.r-sarirle ü.'loclirreDto, denx)nstÍ. ]) a cofltplexidade do fenômeno

e que pisannis rurt rdurpo onde .,r. ctrrriugarn vari,ivei: suhjetivas e objctivas, específicas e
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conJunturais, micro e rr)dcru.

Consideramos, er)tão, que é fundamental compreender a natureza do trabalho docent€, ou

seja, um trabalho permeado de relações plenas de signiticadú. São reiaçôes de interação humana, LJ

entre professores, alunos e o mundo, mediadas por sahci L,s, que inrprimem formas panlculares ao

exercicio da docência.

()Í:r, .r Í,s.()làriz-.rÇão re|rlusa basi( amenle sobre iffeÍaçôes cotidianas entre professores e
oi rlunos. :;em essas irteraÇões a escola n;lo ó nadl mais que uma imensa concha vazia.
Mü:i (.ss.rs interaçõ$ lIAo;t(onte(em de rlr,,irlrtl,r forma: atr ( onrÍário, elas formam raízes
(.se (.strlrtulaflr Íx) âlnl)ito r.lo prrx.t:;sr; dl trúr:rilro escollri-i,, principalmente, do trabalho
do sobÍe e com os alunos. (...) N(Tte ::enri.lo, se as interaçõr,s huÍnlnas entre os
professores e os alunos consÍituem bem (, tund.rme0to dâs relações sociâis oâ escola,
t'ssas relâções são, ant«j rle tudo, relaçõ$ de trabalho, quer dizer, relações entre
rrabalhadores c szu "objero ric trabalho" (Tardif e Lessard, 2005, p. 23).

Podemos atirnrar a rentlalidade (ia iirtcraçã{) humana no trabalho docente, principalmente se

pensarmos que as interaçi)es entre os sujeitos envolvidos tem fones marcas da cotidianeidade, da

frequência e da intensidadc (iom que acorltecem. Segundt-r Eln;1uita (200:l), o tempo do professor é o

tempo que passa co l o aluno e vice-versa- A sala tl,. aula é Inrcada por esta intensidade e

proximidade lla interaçào huorarra, ciuregaclr <le aÍêto, de emoçào:

(...) para o educàdor, o ploduto é o oLrrrí), os meio» rle trabalho são ele mesmo, o processo
(k' rratlJllro se inicia e sc colnpleta em uma relação estritamente social per meada e

rarregrda tlt [tistóri;:. Urna r'elaç,io diret] e im«liütil Lom o outro é necessariamente
pelrrrt'ada rit: alcto (Codo e Vxsques-Men(.?ps, 1999, p.a7).
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O afeto ti indispensiivel ao ato de t,nsinar. A afetividade funcioru como um grande

catalisador dos fatores necessários à aprendiz.ag,em. O profesvrr se propõe a ensinar e os alunos se

propõem a aprender e "urna coriente dê t:l.rs de aÍetividatle vai se Íbrmando, propiciando uma troca

entre os dois. (...) Íi. rrrerJiirrrte o estabeleci[ulnto de víflculos alêrivos que ocorre o processo ensino-

aprendizagem" (Codo e (.iaz.zolti, 199!1, p.50).

. Trazcrllt-'s cstas ícflexões para (,xpre§sar unra i,rqlrietação quiri«r à natureza do trabalho

docente, nas(:ida da experÍência como prolessora, da vi'.,oncia ulesma da sala de aula e da relação

com os alunos. I)ensanros qLrt: a ciot 0ncia é um traballro e o trabalho tlocente é o exercício da

docência. Um olicio rle eri:..rrtar no ri,.irl (Íe)descobrimos e (re)construÍmos nossa própria

humanidade, on(i. "reerrr.r )ítra[ros o sentido educativo do uosso oficio de rnesüe, docentes.

Descrrbriuros quc lr)ssd doi.Êrx ia é unr,r lruruarra docêrtcia" (Arroyo, 2000, p.S:l). Um rabalho com

tal presença do !Illll rro, de vakrres, rle étir]a tem intplicarl-res pntfuttdas !r,) sujeito e na sua saúde.
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I- Justificativa pala a cliação do (ilupo de 'I raballll Acolhimenut do.s Profissionois

da Educaçôo

Nas duas última^s décadas tem havido, por parte do governo brasileiro, um nrcvimento de

implementação e de reíormulaçôes de po lit icas educacionais em todo o paÍs. Paralelamente a tal

movimento, tem ocurrido ulrl processo de irrcorporação e permanêucia das camadas populares no

interioÍ da escola pública, fato que tern exercido grande influência na forma como o trabalho dos

profissionais da cduração tem sido realiz"ado.

Pesquisas quLr tratitn! da saúdr' e da qualidarJe dr. virl.r desses profissionais em geral - e de

'orma mais específica do trahalho dúcc[te - têm indica.lo que e]es, ao viverern o confronto com

essas novas situações, experi|rx,r1tam LlÍri ír.:r'to "mal-estar". José Manuel Esteve define esSe mal-

eslar docente con'r) os r:feitos perma[entes de caráter neg,âtivo que afetam a personalidade do

professor e que lxrtlern selgiultado rl;rs trintliçi;cs psicológicas e yrciais em que se exerce a

docéncia (1999, p. 2Ir). Ntsse sc.ntido, se não houver unrr c()rldução adr:quada, esse mal-estar pode,

ao longo do terrgr, culnrinar no adoecirrrcnto do profissiorral tla educação.

Quanto à Rede Municipal de Ensino de Relo I krriz.onte (RME/BI I), dados relativos às

escolas apontam para os altos indices de Íatras ao rrabalho, sendo a grande maioria acompaúada de

licenças médicas. l.lsses dados nos incitam a levixltar a hiJrótese de que os altos Índices de

absenteísmo dos prolissionais da educação em gcral - e dos professores em especial - tenham

relação com o lrlal-estar a( iüla rneflcionado.

A pafiir desses elemenlos, em maio de 2t109 o Ccntro de AperÍeiçoamento dos Profissionais

da Educação ((iAPti) criou um grupo de traballro cou: o objetivo de indicar aç6es de políticas

públicas que possam contribuir piua a rerlLrção dos índices de absenteísmo dos profissionais da

RME/BH. Esse (irupo se propôe a atuar t.rr) duas vetlcntes:

\u -- Atanditttt,uto ndivitluolizttdr-, Jos í)roÍssonais do «lut oçôo: acolhimento dos

profissionais tlir crlLrcação, a fiur dc inrxiliar na rcsrlrrção de questões ligadas à instabilidade

pÍofissional, rilis como adoecimento, íeadaplaç'ào luniitinal, proiritnras tie relacionamento

interpessoa.l e questões tl'rsciplirtarcs.

2u - lnterue,1ção no csfaço escok,r.' a panir de infonuaçôes, for necidas por um banco de

dados, sobre o úldicc de atrscuteismo por licenças rnédicas cn: cada unidade escolar, pretende-se

acompanhar as estrrls para rnelhor compreender e reveÍter os Íat{lre:; que levam aos ahos índices
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de absenteísmo, uaslrldo açtics que venlÉm c()nribuir para a saúde no ríabalho-

Esse grup) dt. trabalho, coordeuado pela Dúetora do CAPE . Gioconda Machado Campos -
compõe-se, ainda, de dois professores da RMFI/BH- I)eise de Souza Dias e Marcelo Auguso Nery

Médes - e duas psic(ilotsas - lleloísa lleleoa Siiva Moreirir e Olga lnês Vianna Si]va. A composição

dessa equipe se justifica a panir da necessidade de, atravós de múltiplos olhares sobre a questão da

saúde dos profissionais da RME/BII, compatibilizarmos os cixos das cnndições objetivas do

trabalho e subjetivas di-r profissional da educação.

II - Ações desr.,nvolvidas

A) filaboração do Pnojeto do Grupo de Trabalho "Acompanhamento dos Profissionais

da Educação"

Com o intuil(, rlr rlirlrrrar o I)r, l(ito do (lnlpo de Trahalho "Acompaúamento dos

àofissionais da li(luLâçào" para o período de 2U0Í)-2012, rr:alizamos estudos de textos com

temáticas relativas ao trahalho, o quc rlos sut»idiou quanto à fundamentação túrica e noneou o

nossa proposta dc trabalho. 'fambém as atividades lltersetoriais, melhor detalhadas no próximo

iterÍr, lrouxeranl subsítlios p;ua a elakrração do projt,to do Grupo.

B) Atiüdades intersetoriais: trabalho, saúde, acompanhamento sociofrrncional

Bl) Realizamos comât()s interscto,'iais com a Secretaria Municipal de Saúde e com a

Secretaria Municipal Adjurrta de Assistêucia Social, para conhecer experiências desses selores da

PBH, que já realiz-arn atividades de acornpautramento sociofuncional- Alérn disso, rernos participado

de pales'tras, scnrinários, congressos, coníerências e fóruns para conhecer outras experiências e

estabelecer parcerias para ô constnrção de novas cstratégias.

82) No turo rie 2009, participamos da elabor;içio do Didgnósíico Global de Saúde dos

Seryidores Públicos Municiyttiis, àlivi(litíi( que foi coordenada pela Secíeta.ria Municipal Adjunta

de Recursos llunrar''os e pela Secretôria t\4unicip.rl (u. Planri:rírrento. O objetivo dessa ação, que

faz parte do Prírjeto Susrcntador' '(;estirí) l]stratégica de Pessoas", é realizar diagnóstico

epidenúológiro clc sarirlt, do servidol e empregado prihlico rnunicipal, identificando principais

problemas e necessitlatles relacionadr-'s a saúde, ao trabalhrr e à interr-clação saúde e trabalho, para

subsidiar a Pret'eirura ua pruposição de açôes dt'iutervt,nçào individuais e coletivas no campo da

promoção e da aterrção intcgral à satidc. Além disso, esse diagnóstico tá possibilitar a obtenção de

dados relativos ao trabalho e à saúde dos proÍiss()nais da edur'ação, que irão subsidiar o trabalho

deste grupo. Parrit rlrar'ntrs da divulgação dlr Diagnóstico em todirs âs Regionais nas reuniões de

diretores.

83) No seguudu selnestre de 2009, lnteg;amos o (.ír<ttlo r]e Debtnr's sobre Acompanhamento
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Sociofuncionol, organiz.ado pela SMARH, com o intuiro de prolnrcionar um espaço de .. "

interlocução e[tre as diversas árcas de recursos hununos da PBI-I. Foram realizados quâtro rrJ

encontros com o r:bjetivo dc comprc.ender os procedimcntos desenvolvidos nos serviços (formais e

informais) de acompanhamento sociofuncional de servidores e empregados públicos municipais, e

construir diretrizes par-a a polÍtica de Gestão de Pcssoas da Ptltl. Constatamos que os objetivos e

os indicativos prupuslos pelu SMAlllt vão ao encontro dos objetivos e indicativos deseúados por

esse grupo de t Íabrlho.

84) Paticipamos das atividatles de organização tlir ll lornado da Rede Froncoluso de

Ergologio e, ainda, do evento, que ocorreu tle 03 a 07, i 1109 rra lrae/UFM(i. A ergologia, fazendo

distinção entre trabalho colx'reto e trahalhrr abstrato, pressupõe urna abordagem interdisciplinar do

traballp, que é coucebitlo como ii.ir,idade türmana. I)iscute, ainda, a relação trabalho

prescritoltrabalhr) Í('dl e a ncctssária rt:nor rrrallz-açào que a ativrdade de trabalho exige.

85) I'ernos parli(iipado da er;rripe do Oàscrvotrjrio de Cestao do'l'rabalho, vinculado ao

Projao "Cestao tistÍatég,ica de Pessoas", tlo Pnrgranra "BH Metas e Resultados". Suas

coÍnpetências, instituirlas através de Portaria, se reÍerertr a planeja.r, coordenal, desenvolver,

analisar e divulgar os resrrltados de pesquisas e estudos sr:rbre a relação do servidor e empregado

público [runicipal corn o rrabaüro. Sl,u objetivo ó subsidiar e acompanhar adequações e

intervenções neccssarias ao aprimoramento da polftira de reiursos humanos do município de Belo

Horizonte.

C) Ativirlatles de diwlgação da proposta de tralralho do {i [ 'Acompanhamento dos

Profissionais rla Educação"

lniciamos a rlivLrlgação das ações tlesse gnqu, de trahallr,-l com o objetivo de consoiidar o

apoio dos parceirr^ rniris (lúr,tos - gatrirt{'t,--, Bererltes, acollpafllkntes das I]scolas -, discutir e

colher sugestões, alem rlo drliuir o llrrvo dos casos quc r'hegarào ao Grupo.

D) Atendirnento indiüdualizado dos profissiorrais da educação

O nosso prirneiro contato em direção ao n.ülhimelltri dos profissionais da educação foi

eÍbrivado no mês dc outuixo de 2009. A thuranda veio da Gerência de tioordenação da Educação

lnfaílril (GL(lt.lf)t) qrrt, retinha alguns casos (lue jtPcessilavan de uma escuta qualificada:

insrabilidade p«rÍissiorral associatlu ir atlocci:nentrt, rl:ddplaçi-io lúncional, dificuldades de

relacionalremo irlrc|persoíl r rlut'stõcs riisii|iinares. l)Í'\(le ontão, terrxrs atendido os casos de
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educadores infanris em situação de instabilidade funciona:. l emos, ahda, recebido CASOS

Gerência de Organização Eyr,laÍ (GEOE), referemes aos demais profissionais da educação e,

também, casos trazidos pela Ouvidoria. Alénr disso, recebemos demandas diretas da

SMARIíGEASOIT (( ieÍência de Acompanharnento úcio-funcional) solicitando nossa ajuda para

resolver questôes [el,!tivas aos diversos pmÍissionais da educação-

Aparefllerrtrúe, todos esses casos poderiam seÍ resumidos n,rin simples procedimento

administrativo. N.) cntanto, ao ac(,lhê-los, percebenros a n,:cessiclade de ir alérn desse pÍocedimento

piua que, ele própfio, se t(rrnassc rnais efetivo. Acledit.itnos qtre a cscuta qualificada de algunS

desses casos permit[-nús corrtribuir par,r quc os servidores ressignilicassem o seu trabalho,

resgatando Jhes a condição de sujeito e to(nando-os capazes cie se corresporsabilizarem pelo seu

trabalho, sua saúde e sua vida.

PaÍa essa açãtr, r,laboramos um iustrumento de regi:;tro tanto dos dados gerais de identificação

e caracterizaçào tlo pnrfissional acolhir.lo, quanto das inli/rnrações (,btidas lla escula. Para um

funcionamento nrais eficaz dessa frente, estabelccenros uma reuniào de equipe, semanal, para

discussão, avaliação penurrcntc e (re)direcionamento dos casos em andamento.

E) Prtparalão pala intervenções lo espaço escolar

Criamo.;, rr() mês de julho/01), um Banco de Dados -' que aiurJa está sendo alimentado -
contendo infornraçôes utnsais sobre o abscutt'ismo por licenças médicas dos profissionais da

educação, relativas ao aro de 20{):). As irt<rrrnações sáo lauçadas por pnllissional, por escola e por

unidade muoicipal rle edur:irçtirr infantii. l,ara a efetivação dessa frente de trabalho, aniculamos

com a G,erência qfu ílrgarizirção Escolar (CIIOE) que os dados das F,scolas da RME/BH, referentes

a lit:enças médicas, Íossem encaminhados diretameo(e ao G'Is. Ainda dentr<l dessa venente do

trabalho do Gl. tr"ri acordado com a (lerência de Planeilrlerto e Inforrnação (CPLI) que ainda este

ano de 20'10, será criado um campo de entrada no Sistema de Gerenciatnento Escolar (SGE) para

as escol,as lançarern os dados de liccnças nrédir--as i-nler iores a cinco dias, uma vez que as licenças

de cinco dias oú mais iá sãu r'tgistradas ,icssc sistema, Por Eerarem substituiçôes.

Os dados rcgistrados, até o otomento, irldicam que as licerlças médicas de um dia,

apresentadas ua prúpria r:sc<tla, sem ttecessidade de comparecimetlto à CSPM, são as que têm

tnaior Índice t ru'ttsa l.

Belo llorizonte, 22 de obril de 2070-
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CAMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE c

PARECER SOBRE O PROJETO DE LEI NO 551'2009
RELAToR SUBSTITUTo NAs couIsSÔEs DE sAÚDE E SANEAiIENTO - ADMINISTRÂçÃO PÚBLICA -

ORÇAMENTO E FINANçAS
VOTO DO RELATOR

RELATÓRlo

Oe autoria do VereadoÍ Ronaldo Gontijo, o Projeto de Lei em epigrafe que 'lnstitui a Polltica
Municipal de Prevençâo ás Ooenças Ocupacionais do Educador da Rede Pública de Ensino'.

Remetido inicialmente para anâlise preliminar da Comissáo de Legislaçáo e Justiçâ, o relator
conclui pela ilegalidade e antijuridicidade.

Em seguida, a proposição Íoi encãminhada as Comissóes de Saúde e Saneamenlo e
Administraçâo Pública, não sendo apreciados os pareceres das reÍeridas Comissôes por faltia de quorum
regimental.

Na Comissâo de Orçarnento, o relator designado náo êmitiu parecer em tempo hábil, também de
acordo com os ditames regimentais.

Em assim sendo, tendo sido designado relâtor substituto para a matéria nas referidas Comissóes,
condição em que emito o presente parecer e voto, tudo em conformidade com os termos regimentais.

FUNDAiitENTAÇÃo

Com a apresentaçáo da proposiÉo oÍâ em análise, pretêndê o autor, Vereador Ronaldo Gontijo, instituir
a polÍtica municipal de prevenÉo á doenças ocupacionais para os profissionais da rede municipal de educaçáo,
objetivando inÍormar e esclarecer os pÍoÍessores e outros profissionais da área sobre o risco da maniÍestdÉo
de doênças decorrentes do exerclcio profissional.

Frise-se primeiÍamente, que às relaçóes entre as condiçÕes de trabalho e a saúde dê proÍessores
merece atençâo especial, inclusive há vários estudos sobre o tema com indicativos e diagnôsticos estatÍs.licos
sobre as doenças ocupacionais as quais os educadores públicos êstáo mais propensos.

Com eÍeito, as doenças ocupacionais sáo aquelas em que é provada cientificamente a relaçâo. Çom
íatores causais especlÍicos no trabalho, os quais podem seÍ identiÍicados, medidos e, evenfualmpate,
controlados.

A proposia do autor encontra ressonância em estudos estatisticos contrapondo a legislaçào bra§tiira
que define a doença proÍissional e a doençâ do trabalho e as equipara aos acidentes de tràbattro. A dodirça
pmfissional é entendida como a produzida ou desencadeada pelo exerclcio do tÍabalho peculiar a determinàda
atividade. ;

Por outro lado, a OrganizaÉo lnlernacional do Trabalho há mais de trinla anos, ampliou o escopli da
saúde ocupacional para além dos acidentês de tÍabalho e das doenças ocupacionais, abrangendo tambéií os
agravos relacionados com o trabalho.

Essa assertiva de maneira indireta está explicila no extenso paÍecer técnico emanado pela Secretaria
Municipal de EducaÉo em forma dê estudo de caso e estatistica, reconhecendo a relevância tratada na matéria
informando ainda sobre as medidas que estão sendo adotadas atuâlmente.

Portanto, veriÍica-se nas iniormaçôes anexadas ao Projeto de Lei €m análise que o teor da proposição
constitui interessê do Executivo maniíestado através da Secretaria Municipal de Educação em tÍataÍ as doenças
ocupacionais com um agravo na questão da prevenção da saúde dos educadores públicos do município.

Sob a ôtica do impacto financeiro, a proposiÉo não gerarà, considerando que nâo há obrigeçáo por
parte do Executivo em prestar atendamento especial á saúde do trabalhador municipal, que seja através de
planos de saúde o de atendimento universal pelo SUS do qua, o Município é gestor princlpal.

Finalizando, há reserva de corpo docente para substituiÇáo de professores, inclusive pelos estagiários.
da áÍea de êducação, fato que ms impele Íavoravelmente á matéria.

CONCLUSAO

Oiante do exposto, voto pela aprovaÉo do Projeto de Lei n.o 55'l/09

Belo H 5 de junho de 2010
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Ouorum : Maioria dos Membros da Câmara - 2l votos Sim
Total de Presentes : 32 Parlamentares

N Ordon Nome do Padamentar Padido voto
1 ADRIANO VENTURA PT Sim
2 ALBERTO RODRIGUES PV Sim
4 ARNALDO GODOY PT Sim
6 BRUNO MIRANDA PDT Sim
9 CHAMBARELLE PRB Sim
10 DANIEL NEPOMUCENO PSB Sim'13 ELAINE MATOZINHOS PTB Sim
14 GÊRA ORNELAS PSB S'M
15 GERALDO FÉLIX PMDE SiM
17 HELENO PHS Sim
20 IRAN BARBOSA PMDB Sim
21 JOÃO BOSCO RODRIGUES PT SiM
22 JOÃO OSCAR PRP SiM
26 MÁRCIO ALMEIDA PRP SiM
28 MOAMED RACHID PDT Sim
29 NEUSINHA SANTOS PT Sim
31 PAULINHO MOTORISTA PSL Sim
32 PRETO DEM Sim
33 PRICILA TEIXEIRA PTB Sim
34 PROFESSOR ELIAS MURAD PSDB Sim
35 REINALDO. PRETO SACOLÁO PMDB SiM
36 RONATDO GONTIJO PPS Sim
38 SILVIA HELENA PPS SiM
39 SILVINHO REZENDE PT Sim
40 TARCISIO CAIXETA PT SiM
41 TONINHO PINHEIRO DA VILA PINHO PT do B Sim

Reunião :

ata :

Totais da Votação : SIM
26

^ t. ;ultado da VotaÇão Aprovado

l\ilesa Biretora

Presidente:
secretáriô:

ALEXÀNDRE GOMES
PRICILÀ TEIXEIRÀ

17:08:34
t.oo.éz

17:08:51
17:08:46
17 .08 47
17 .08 47
I /,Uõ JV
17:09 10
17 .08.41
17 .08 32
17:08 35
17:08 39
17:08 48
17 08.38
17 08:53
17 48.41
17 09:13
17 48.29
17 08:38
17 08:45
17r08:40
17 Q8.57

/ UO JJ
17r08:34
17.08.44
17.08.32

NÃO
0

TOTAL
26
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